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diretamente ao estágio de desenvolvimento 

social. Iniciativas concretas, como os programas 

Campos de Luz e Luz no Saber, demonstram, 

na prática, que a energia é um insumo neces-

sário não apenas à transformação de matérias-

primas e à produção de bens, mas também 

à qualidade de vida e ao funcionamento de 

equipamentos de uso comum, como escolas e 

centros culturais e recreativos.

Um grande exemplo é o Projeto Conviver, 

que tem por objetivo orientar clientes de baixo 

poder aquisitivo, por intermécio do agente de 

relacionamento comunitário, sobre as ações e 

as medidas de eficiência energética, visando 

a promover o acesso e o uso consciente dos 

serviços prestados pela Cemig D nas comu-

nidades populares da região metropolitana 

de Belo Horizonte – RMBH e no interior do 

estado, elevando o número de famílias que 

utilizam os serviços de energia elétrica de 

forma regular, eficiente, segura e com conta 

compatível com sua capacidade econômica. A 

abrangência de atendimento do projeto, em 5 

anos, é de 250 mil famílias na RMBH e 50 mil 

famílias no interior do estado. Já no 1º e 2º 

anos (2007 e 2008) de implantação, o Projeto 

Conviver atenderá 130 mil famílias a um custo 

de investimento de R$ 35 milhões, distribuídos 

em ações de relacionamento comercial, doa-

ções de equipamentos eficientes e implanta-

ção de novas tecnologias de rede e medição.

A Cemig desenvolve muitos projetos volta-

dos para a melhoria das condições de vida de 

crianças, adolescentes, adultos, idosos e assis-

tência a populações carentes. Um exemplo é o 

Projeto Ações Sociais Integradas Cemig – Asin, 

com mais de 1.100 empregados cadastrados 

como voluntários, que contribuem para gerar 

recursos dirigidos à sustentabilidade de institui-

ções, associações comunitárias, escolas e asi-

los nas comunidades onde a Empresa atua. 

O Projeto Asin/Cemig está disponível no site

www.cemig.com.br/institucional/balanço_social.asp.

Mais um exemplo concreto de ação social 

apoiado pela Empresa é o Programa AI6% – 

Formando Cidadãos, parceria entre a Associação 

Intergerencial da Cemig – AIC e o Projeto Asin/ 

Cemig, implantado em 2001. A finalidade do 

programa é incentivar empregados e aposenta-

dos da Cemig a repassar parte de seu imposto 

de renda devido para os Fundos da Infância e 

da Adolescência – FIAs. Em 2007, contou com 

a participação de 2.621 empregados, com des-

tinação de R$ 1,2 milhão para 137 instituições 

em 80 municípios de Minas Gerais.

Outro reconhecimento das ações de res-

ponsabilidade social da Cemig foi a inclusão da 

Empresa, a partir de 2005, no grupo de trabalho 

para a criação da ISO 26.000 – Responsabilidade 

Social, a convite da International Organization 

for Standardization – ISO, do Instituto Ethos e da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 

Pela primeira vez, a coordenação mundial de um 

trabalho da ISO é liderada em conjunto por 
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dois países, nesse caso pelo Brasil e Suécia, o 

que torna nossa participação ainda mais rele-

vante. Nos dois anos de projeto, com previsão 

de conclusão para 2009, foram superados 

todos os objetivos previstos: a participação e 

o engajamento das organizações envolvidas 

trouxe o grande diferencial de qualidade. 

Projetos Culturais

Em 2007, a Cemig patrocinou, por meio 

das leis de incentivo culturais, 194 projetos, 

sendo 35 apresentados por entidades do 

interior do Estado e outros 12 desenvolvidos 

por grupos culturais da periferia de grandes 

cidades. Além disso, 11 foram voltados para 

a preservação do patrimônio histórico e 5 via-

bilizaram a manutenção de museus. Outros 8 

projetos foram realizados por universidades, 

por intermédio de seus departamentos de 

extensão, e 6 tinham como foco promover e 

estimular a leitura de crianças, jovens e adultos.

Belo Horizonte e o interior do estado rece-

beram 11 festivais internacionais de artes inte-

gradas, o que reforça e amplia a rede de inter-

câmbio cultural com grupos de outros estados 

e de estrangeiros.

Com a terceira edição do Programa Filme em 

Minas, reafirmamos a vocação da Empresa no 

apoio ao audiovisual. No biênio 2007/2008, 34 
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projetos foram contemplados nas mais diversas 

categorias. Foram premiados, além dos longas e 

curtas-metragens, vídeos experimentais, documen-

tários, projetos de pesquisa em desenvolvimento 

e literatura da área. Todos esses projetos com 

mão-de-obra, logística e locações em Minas Gerais.

Em 2007, o Palácio das Artes, a Fundação de 

Educação Artística, o Museu Mineiro e o Museu 

de Artes e Ofícios prorrogaram suas parcerias 

com a Cemig, cuja duração varia de quatro 

anos, perfazendo quase duas décadas e meia de 

patrocínio. Além disso, novos espaços de cultu-

ra permanente como o Museu do Aleijadinho, 

na cidade histórica de Ouro Preto, indicada 

como patrimônio cultural da humanidade pela 

Unesco, e o Museu Regional do Norte de Minas, 

em Montes Claros, foram viabilizados por meio 

de recursos aportados pela Cemig.

Atenta ao acesso do público interno à leitura 

e às artes plásticas, a Cemig mantém em sua 

sede uma galeria de arte, onde, há 17 anos, 

são montadas 11 exposições anuais de artistas 

de todo o país, e uma biblioteca aberta, inclu-

sive ao público externo, com aproximadamente 

57 mil títulos. Além do acervo do edifício-

sede, uma biblioteca itinerante visitou outras 

12 unidades administrativas da Empresa, aten-

dendo novos leitores no interior e na capital.

Festival de Inverno, Ouro Preto, MG
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Transformador e gerador móvel TGM, Governador Valadares, MG
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A Cemig recebeu um grande número de pre-

miações e classificações em índices de relevância 

para a sociedade e mercados de capitais, cujos 

reconhecimentos mais significativos podem ser 

verificados a seguir. 

Dow Jones – A Cemig é a única empre-

sa da América Latina selecionada, pela edi-

ção 2007/2008 do Dow Jones Sustainability 

World Index (DJSI World), como líder mun-

dial de um setor da economia mundial, ao 

lado de gigantes da América do Norte e da 

Europa. A empresa foi apontada pelo índi-

ce como a melhor Empresa do supersetor de 

utilities, que engloba as empresas prestado-

ras de serviço de energia elétrica, distribui-

ção de gás, saneamento e outros serviços de 

utilidade pública em todo o mundo.

ISE – Em 2007, a Cemig foi selecionada, pela 

terceira vez consecutiva, para o Índice de Susten-

tabilidade Empresarial – ISE da Bovespa. Desde a 

criação do índice, em 2005, a Cemig dele consta. 

Neste índice, as empresas são avaliadas por um 

questionário que reflete, além de suas caracte-

rísticas, sua atuação nas dimensões econômica, 

ambiental e social, governança corporativa e a 

natureza de seus produtos.

Prêmio Iasc 2006 – Índice Aneel de Satis-

fação do Consumidor – Em pesquisa realizada 

pela Aneel, em que foram entrevistados mais 

de 19 mil consumidores de 64 concessionárias 

de energia do país, com resultado divulgado 

em 4 de julho, a Cemig foi escolhida como a 

melhor concessionária de energia elétrica da 

Região Sudeste do país, entre as que possuem 

mais de 400 mil consumidores.

Prêmio Proteção Brasil 2007 – A Cemig re-

cebeu o Prêmio Proteção Brasil 2007 na catego-

ria melhor case de segurança em eletricidade. O 

objetivo do prêmio, em sua terceira edição, é o 

reconhecimento do esforço de empresas e pro-

fissionais para melhorar as condições de saú-

de e segurança do trabalho. O case premiado 

aborda o processo de implantação de vestimen-

tas em tecido resistente à chama, um trabalho 

de P&D da Cemig.

IR Magazine Awards Brazil – A Cemig 

recebeu menção honrosa em três categorias 

do prêmio IR Magazine Awards Brazil 2007: 

grand prix do melhor programa de relações 

com investidores (empresas large cap), me-

lhor sustentabilidade socioambiental e melhor 

encontro com a comunidade de analistas de 

investimentos. A menção honrosa é entregue 

aos cinco finalistas da premiação, que elege, 

todos os anos, os melhores profissionais de 

relações com investidores e as melhores em-

presas, em diferentes categorias, de acordo 

com o levantamento independente conduzi-

do pelo Instituto Brasileiro de Economia da 

Fundação Getúlio Vargas.

150 Melhores Empresas para Você Trabalhar

A Cemig foi escolhida a melhor entre as maio-

res empresas do País pesquisadas pelo Guia 

Você S/A Exame 150 Melhores Empresas para 

Você Trabalhar 2007. Esta é a segunda vez 

consecutiva que a Empresa entra na relação de 

melhores empresas para trabalhar, o que signi-

fica o reconhecimento dado pelo público inter-

no ao acerto das práticas de gestão de pessoas 

que a Cemig vem implementando.
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Prêmio de Responsabilidade Social – Os 

projetos Iluminando Vidas e o Kit Escolar Solidá-

rio, desenvolvidos pelos empregados voluntários 

do Sul de Minas, foram finalistas do 4º Prêmio 

Assis Chateaubriand de Responsabilidade So-

cial. O projeto Iluminando Vidas, uma parceria 

entre a Cemig, a Associação de Proteção e a As-

sistência aos Condenados – Apac e Usiparts, foi 

selecionado entre os dez melhores e recebeu o 

Troféu Assis Chateaubriand de Responsabilidade 

Social. O projeto Kit Escolar Solidário recebeu 

homenagem especial pela sua seleção entre os 

20 projetos de maior relevância social da região.

Prêmio Aberje – A Cemig obteve, da As-

sociação Brasileira de Comunicação Empre-

sarial – Aberje, regional de Minas Gerais, o 

primeiro lugar no Prêmio Aberje Minas 2006, 

na categoria comunicação nas crises empre-

sariais, com o trabalho Invasão MAB. O case 

abordou as ações de comunicação durante a 

invasão do Movimento dos Atingidos por Bar-

ragens – MAB ao edifício-sede da Empresa.

Prêmio Ambiental Ponto Terra – Minas 2007

Durante a 7ª Conferência Latino-Americana 

sobre Meio Ambiente e Responsabilidade 

Social – Ecolatina 2007, em Belo Horizonte, 

a Cemig recebeu o Prêmio Ambiental Ponto 

Terra – Minas 2007, concedido pela Organi-

zação Ponto Terra. A premiação se destina 

às melhores iniciativas empreendidas em Mi-

nas Gerais, que tenham finalidade de cunho 

ambiental, com resultados na qualidade do 

meio ambiente e reflexos sobre as comunida-

des nas quais estejam inseridas. A iniciativa 

vencedora na categoria empresa foi o pro-

jeto Aquecimento de Água com Energia So-

lar em Conjuntos Habitacionais, iniciado em 

2002 em parceria com a Companhia Habita-
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Prêmios recebidos pela Cemig

cional do Estado de Minas Gerais – Cohab-

MG e a Secretaria de Estado de Desenvolvi-

mento Regional e Política Urbana – Sedru.

Prêmio Anefac-Fipecafi-Serasa

Troféu Transparência – A Cemig conquis-

tou, pela quarta vez consecutiva, o Troféu Trans-

parência (Prêmio Anefac-Fipecafi-Serasa) na ca-

tegoria empresas de capital aberto. A premiação  

foi conferida às 14 empresas que se destacaram 

por suas práticas de transparência contábil no 

último ano, sendo 10 de capital aberto e 4 de 

capital fechado. A premiação é oferecida, há 11 

anos, pela Associação Nacional dos Executivos 

de Finanças, Administração e Contabilidade – 

Anefac, em parceria com a Fundação Instituto 

de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras 

– Fipecafi e a Serasa. 

Institutional Investor Magazine – A Cemig 

foi destaque na pesquisa realizada pela Ins-

titutional Investor Magazine, ocupando a 

vice-liderança do ranking Most Shareholder-

Friendly Companies no segmento de ener-

gia e teve seu Diretor de Finanças, Relações 

com Investidores e Controle de Participações 

considerado o melhor CFO (chief financial 

officer) entre as empresas de eletricidade e 

demais de serviço público.

Prêmio Qualitas Fiat Group – A Cemig 

recebeu, em novembro, o Prêmio Qualitas 

Fiat Group pela qualidade, disponibilidade, 

tecnologia e competitividade no fornecimen-

to de energia elétrica. Este prêmio é um re-

conhecimento mundial dos melhores fornece-

dores das empresas do Grupo Fiat no período 

2006/2007 em qualidade, serviço, preço, 

tecnologia, complexidade e fornecimento de 

matéria-prima. A cerimônia de entrega ocorre 

na sede da Fiat, em Turim, na Itália.
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Informações para Contato

Diretoria de Finanças, Relações com 

Investidores e Controle de Participações 

Luiz Fernando Rolla

Telefone: (31) 3506-4903  Fax: (31) 3506-4969

Superintendência de Relações 

com Investidores – RI 

Agostinho Faria Cardoso

Av. Barbacena, 1.200,  5º andar, ala B1, 

Santo Agostinho. Belo Horizonte, MG. 

CEP: 30190-131.

Telefone: (31) 3506-5024			 

Fax: (31) 3506-5025

E-mail: ri@cemig.com.br 

www.cemig.infoinvest.com.br

Sede

Av. Barbacena, 1.200, Santo Agostinho. 

Belo Horizonte, MG, CEP: 30190-131.

Telefone: (31) 3506-3711			 

www.cemig.com.br

Banco Custodiante

Banco Bradesco 

Departamento de Ações e Custódia

Custódia Qualificada – Escrituração de Ativos

Cidade de Deus, s/nº – Vila Yara – Prédio Ama-

relo Velho, Osasco, SP, CEP: 06029-900 

Telefone: (11) 3684-9495

www.bradesco.com.br

 

Banco Depositário dos ADRs

Citibank NA Depositary 

Receipt Services 

388 Greenwitch Street, 14th floor

New York, NY 10013

Telefone: (1-212) 816-6545

Fax: (1-212) 816-6865

www.citi.com/adr

Belo Horizonte, MG
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glossário

Ambiente de Contratação Regulada – ACR ou Mercado 
Regulado: No mercado regulado, as empresas de distribui-

ção compram suas necessidades de energia previstas para 

seus consumidores cativos por meio de licitações.

Ambiente de Contratação Livre – ACL ou Mercado Li-
vre: O mercado livre cobre as vendas de energia negociadas 

livremente entre as concessionárias de geração, os produto-

res independentes de energia elétrica – PIE, autogeradoras, 

comercializadores de energia, importadores de energia e 

consumidores livres.

American Depositary Receipts – ADR: Recibo de ações de 

companhia não sediada nos Estados Unidos, emitido por um 

banco e custodiado em banco norte-americano. 

Conta Consumo de Combustíveis Fósseis – CCC: A CCC 

foi criada para gerar reservas financeiras para cobrir a ele-

vação de custos associada ao maior uso das usinas terme-

létricas, na hipótese de estiagem, em função do fato de os 

custos operacionais marginais das usinas termelétricas serem 

superiores aos das usinas hidrelétricas. Cada empresa de 

energia é obrigada a efetuar contribuição anual à CCC. As 

contribuições anuais são calculadas com base em estimativas 

do custo do combustível necessário pelas usinas termelétri-

cas no ano seguinte. 

Conta de Compensação de Variação de Valores de Itens 
da Parcela A – CVA: Mecanismo criado para a compensação 

das variações de valores de itens dos custos não-gerenciáveis 

(Parcela A) ocorridas entre reajustes tarifários anuais das dis-

tribuidoras de energia. Na data do reajuste anual, se a CVA 

estiver negativa, há repasse para a tarifa. Se a conta estiver po-

sitiva, o saldo é usado para abater o reajuste anual das tarifas. 

Conta de Desenvolvimento Energético – CDE: Fonte de 

subsídio criado para tornar competitivas fontes alternativas de 

energia, como a eólica e a biomassa, e promover a universali-

zação dos serviços de energia elétrica. É provida de recursos por 

pagamentos anuais efetuados pelas concessionárias pelo uso 

de ativos públicos, penalidades e multas impostas pela Aneel. 

Conta de Resultados a Compensar – CRC: Antes de 1993, 

era garantida às concessionárias de eletricidade do Brasil 

uma taxa de retorno sobre investimentos em ativos utiliza-

dos na prestação de serviços de eletricidade a clientes. As 

tarifas cobradas dos clientes eram uniformes em todo o 

País, e os lucros gerados pelas concessionárias mais lucra-

tivas eram realocados a concessionárias menos lucrativas, 

de forma que a taxa de retorno de todas as empresas per-

manecia igual à média nacional. Os déficits experimentados 

pela maioria das concessionárias de eletricidade do Brasil 

eram contabilizados na CRC de cada empresa. Quando a 

CRC e o conceito de retorno garantido foram abolidos, as 

concessionárias com saldos positivos puderam compensar 

tais saldos contra o seu passivo perante o governo federal.

Custos Gerenciáveis: Custos que dependem essencialmen-

te da eficácia da gestão empresarial, a saber gastos com 

pessoal, compra de materiais, serviços de terceiros, outras 

despesas são também chamados de custos controláveis.

 

Custos não-gerenciáveis: Também chamados de Parcela 

A ou custos não controláveis, são custos que independem 

de decisões das concessionárias, como a Conta de Consumo 

de Combustíveis Fósseis (CCC); a cota da Reserva Global de 

Reversão (RGR); Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia 

Elétrica (TFSEE); Compensação Financeira pela Utilização de 

Recursos Hídricos (CFURH); energia adquirida de Itaipu para 

revenda convencional; Encargos pelo Uso da Rede Básica; 

Transporte da energia gerada por Itaipu, e Encargos de Co-

nexão do Sistema.

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Con-
sumidora – DEC: Intervalo de tempo que, em média, em um 

período observado, ocorreu interrupção da distribuição de 

energia elétrica em cada unidade consumidora de um con-

junto considerado. 

 

Freqüência Equivalente de Interrupção de Energia – 
FEC: Número de interrupções na distribuição de energia elé-

trica ocorridas, em média, no período observado, em cada 

unidade consumidora de um determinado conjunto.

Geração no Centro de Gravidade: Centro geoelétrico exis-

tente em cada submercado, ou ponto virtual de entrega da 

energia. Produtores entregam energia ao sistema e dele rece-

bem, em seu centro de gravidade, assumindo parcela das per-

das entre o ponto de geração e o centro de gravidade. Con-

sumidores, de forma análoga, entregam energia ao sistema e 

dele recebem, em seu centro de gravidade, assumindo parcela 

das perdas entre o centro de gravidade e o ponto de consumo. 

Hedge: Termo em inglês que significa salvaguarda. É um 

mecanismo usado por pessoas ou empresas que precisam se 

proteger da flutuação de preços, que costuma ocorrer nos 

mercados de commodities ou câmbio. 

Índice de Cobertura de Dívida: Índice obtido pela divisão 

do valor do Lajida pelo total das despesas financeiras ocorri-

das no exercício. Este indicador permite avaliar a capacidade 

da empresa de gerar recursos para fazer frente aos encargos 

de sua dívida.

Lajida ou Ebitda: Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação 

e Amortização. Expressa a Geração de Caixa Operacional de uma 
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empresa e fornece um retrato do quanto uma empresa está ge-

rando de dinheiro a partir de seu negócio principal.	

	

Margem do Lajida (Lajida/Receita Operacional Líqui-
da): Percentual que relaciona a Geração de Caixa Operacio-

nal à Receita Operacional líquida. Mostra em que percentual 

a receita se transforma em caixa após a operação, dando 

uma idéia da capacidade de geração de caixa do negócio.

Margem Líquida (Lucro líquido/Receita Operacional Lí-
quida): Percentual que relaciona o Lucro líquido à Receita 

Operacional Líquida. Mostra em que percentual a receita se 

transforma em lucro, possibilitando uma idéia da rentabilida-

de do negócio.

Reajuste Tarifário: Atualização dos preços da energia elé-

trica prevista nos contratos de concessão, com objetivo de 

preservar o equilíbrio econômico-financeiro das empresas. 

Reajuste Tarifário Diferido – RTD: A Aneel definiu os 

resultados da revisão tarifária periódica da  Cemig Distri-

buição que compreende o reposicionamento das tarifas 

de fornecimento de energia elétrica em nível compatível 

com a preservação do equilíbrio econômico-financeiro do 

contrato de concessão, proporcionando receita suficien-

te para a cobertura de custos operacionais eficientes e 

a remuneração adequada dos investimentos. O reajus-

te médio aplicado às tarifas da Cemig em 8 de abril de 

2003, em caráter provisório, foi de 31,53%; entretan-

to, o reposicionamento tarifário definitivo para a Cemig 

deveria ter sido de 44,41%. A diferença percentual de 

12,88% foi compensada por um acréscimo em cada um 

dos reajustes tarifários previstos para ocorrerem de 2004 

a 2007, cumulativamente. A diferença entre o reposicio-

namento tarifário ao qual a Cemig Distribuição S.A. tem 

direito e a tarifa efetivamente cobrada dos consumidores 

foi reconhecida como um ativo regulatório.

Recomposição Tarifária Extraordinária – RTE: Reajuste 

de tarifa concedido em dezembro de 2001 às distribuidoras 

e geradoras das regiões que estiveram sob racionamento. 

Previsto no acordo geral do setor elétrico, resultou em um 

aumento de 2,9% na tarifa dos consumidores residenciais 

(com exceção dos consumidores de baixa renda) e rurais e de 

7,9% para os demais consumidores. O objetivo do reajuste 

foi repor as perdas que distribuidoras e geradoras de energia 

tiveram com a redução do consumo imposta pelo governo. A 

duração do reajuste varia de acordo com o tempo necessário 

à recuperação das perdas de cada concessionária. 

Reserva Global de Reversão – RGR: Cota anual embuti-

da nos custos das concessionárias para geração de recursos 

para expansão e melhoria dos serviços públicos de energia 

elétrica. Os valores são recolhidos mensalmente em favor 

da Eletrobrás, responsável pela administração dos recur-

sos, e devem ser empregados também no Procel.

Retorno total do acionista: Constitui o retorno do acio-

nista obtido pela soma dos dividendos (yield) e a valorização 

percentual das ações.

Tarifas de Uso dos Sistemas de Distribuição – Tusd: 
A Tusd é paga por empresas de geração e pelos consu-

midores livres pelo uso do sistema de distribuição da con-

cessionária de distribuição a que a geradora pertinente 

ou a que o consumidor livre está ligado; é revisada anu-

almente, de acordo com o índice de inflação e os investi-

mentos efetuados pelas distribuidoras no ano anterior, 

para manutenção e expansão da rede. O valor a ser pago 

pelo usuário ligado ao sistema de distribuição é calculado 

mediante a multiplicação do montante de energia contra-

tado da concessionária de distribuição para cada ponte de 

ligação, em kW, pela tarifa em R$/kW fixada pela Aneel.

Usina Hidrelétrica – UHE: Central que utiliza a energia me-

cânica da água para girar as turbinas e gerar energia elétrica. 

Usina Térmica – UTE: Central na qual a energia química, con-

tida em combustíveis fósseis, é convertida em energia elétrica.

Watt – W: Watt é a unidade de medida da potência que 

cada aparelho requer para seu funcionamento. O kilo-

watt (kW) tem mil watts; o megawatt (MW), um milhão 

de watts; o gigawatt (GW), um bilhão de watts e o tera-

watt, um trilhão (TW).

Watt-hora: Para cada forma de energia, foi estabelecida 

uma medida. No caso da energia elétrica, estabeleceu-se o 

watt-hora (Wh). Para seus múltiplos, são utilizados prefixos 

gregos: CeWh, MWh, GWh e TWTh.

Volt: é a unidade de medida da tensão em que é fornecida 

a energia elétrica.

Tensão: A energia gerada é levada por cabos ou barras con-

dutoras, dos terminais do gerador até o transformador eleva-

dor, onde tem sua tensão (voltagem) elevada para adequada 

condução, por linhas de transmissão, até os centros de con-

sumo. Daí, mediante o uso de transformadores abaixadores, 

a energia tem sua tensão levada a níveis adequados para a 

utilização pelos consumidores. Figura nas especificações de 

uma máquina ou de um aparelho.




